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ORIGEM DO NEGRA, DO HOMEM E DA MULHER se 

Gomunicação feita é CNFL por Walter Spalding, da Comissão gulis- - 
Bioprendense de Folclore. + “ui 

a - Em nossá infância conhecemos, n nas gLHES de Gnriio de São tertmámo, um-velho. o 
polonês, alcoólatra inveterado, mes que, hpezar, Cisso,. trabalhava no velho-"Boço. Pér 
a mais Ou menos 90 metros de profundidade, '. E era excelente mineiros 

De manha, pelas 7 horas, antes de descer, tomava seu "café" - um copo-de cam. 
chaça (1/4 de litro, mais ou menos)» O almoço que recebia. lé em baixo, = porque -e= 

ra BÔ o que comia » compunhasso 'de ym ovo frito e pequeno' “bife passado tom arm 
roz, AO ge4r, pelas duas da tarde, outro copo grande de cachaça, Depois, ta para se. 
“sa tomar seu banho e dormia até 6-7 horas. , Safe jontao, para as bodegas a nata e 
contar anedotas, até tarde da noitee(1) 

Quando, nossas vasss, nas rodas quo al formavem, hevia pretes, contava, sem - 
pre, de como o negro surgira no mundoe ” Todos já o sabiam por te, sonteda e reconm- 
teda como estava a lendamanedotas a 

Não sabemos se foi eriaçao do velho Prokaskã, ou se a trouxeram de Polônia..- 
“- Beus pais. ou se a trouxe de cutro ponto do Brasil, por onde andou, inclusive Minas. 

-Gorais e S&o Paulo, - Puyímo=la várias vezes e, agora, lendo a "estória! das três ra. 

ças e a do branco e o negro, no livre “Contos Populares Brasileiros" (Edições Melho- 
rementos = São Paulo), de Lindolfo Gees, Aembramo-nos de deixar registada a pequena 

— tegtério" que tem pontos de contacto. tom as volhidas por Lindolfo Bomeiis. 
Dizia o velho Prokagkis:- , 

" « Quando Deus fêz o homem e; depois, a mulher, o) diabo” fiçgou- sois ii ciumes 
“e propalou pelo mundo que cousa igual também êle poderia fazers 

. Vai um dia, Deus, aborrecido, com &sS prosas do mpi” o ARE fezêlo entar a. 
"bove, -ahamoumo e dissewlhé que fizosse outro homem. 

ôrgulhoso, ufano, com a órdem que o Criador lhe dere,. inieicu” sua: obras. Ame.ge 
sou bem o barroç tal como Deus o fizera, e depois de muitas horas de trabalho viu, 
pronta, bela estátua de barro preto, igualsinha a que fôra pái Adão, 

Soprou. sôbre ela o a estátua se pôs em movimentos  Mas,se 8 decspçãos ão | 
ficara brancas “Continuava preta-e, mesmo, mais preta do-que fora o barrot, 

Levou-a; então, o diabo pers a beira de um rio e começou a' lavar o-seu- homem 
E tanto Tavou, 6 tanto o esfregou que lhe deixou o sabelo encarapinhado, o” enesrapie. - 

os todos os pêlos -do corpo; mas nao lhe conseguiu branquesr a pole 
Furioso, deu-lhe o demo tremeida bofetada que o atirou ao chao -eghatando- 

lhe o -náriz e esborraçhando os lébibae Não contente, levantoume e, tertando nfogê- 
do, deu-lhe um. empurrão para o jogar ao mare Nesse momento, porém, as- águas se -am 
fegtarem e .2 obra do diabo caiu de quatro ficando, apenas, com a. sola dos-pég-e- a - 
Dalma das maos na sreia molhada, 

Ficou o demo boquiaberto enquanto sua criatura se levantou calmamente, rindo 
8 bom rir, com o nariz echatado, os lábios grossos .£&+ pelo contacto com a. areia, pimi, 
de, bem mais claras 8 sola dos pés e a palma das mãos] 
ds Foi assim, « conclua sempre o velho Polonês sua história, = que voctas Pres 
S, vieram parkr neste mundo 

Todos rism e êle, entao, mandava distribuir sechaça para todos 06 Bronca, 
DO” sua contas 

RERRBEEASA 
Hã, ainda, outra, cutlosap ombora de intenção diversa, sôbre a origem do ho mem e da milher, 
Fotenos: relatada pojo poeta Mérêa Quintana que, em sua infêngia,a ouytra de 

velho capataz de estância de seus pages * Aegreteo 
9 Causo foi assim: 
> Deus fêz o homem e a mulher mas, abertos, na frente, desde o ociplta) até 

onde começam as Coxase 
; Depois de colocar dentro desses caixas os miôlos, corações, pulmões, e demais 

êrgaos internos do homem, chamou o diabo e seu ajudante-mor, aos quais disse, entre 



gando-lhes um tento de lonce comprido « e que y dividido dem, so meio,  dorãa exatamente 

para costurar por completo os dois. “corpos: E E 

=Costurem êsses dois entes que. irao. pavor. a “terra. dssé” tentã aá exatemen 

te pera a operaçãos - Tomem nota, porêm, que nada pode ser emendados 
Mas o senhor Belzebú, que sempre anda com & cabeça no ar pensando em suas mal 

dades e tropelias, enganóu-se, ao. corter & “tire"de: couros -Gomo- resultado, feitas as 
costuras, para um dêles faltoi | tento, park T d outro sobrous o ro - 

“Assim o. diabo! estragou ' a obra de Deus criando. « E ini eo memo 
e 

E 

“Qutra Nestória! conhecemos mes Fóférenito, “esta, apenas à | mulher, Foi-nos . 
contade pelo velho “Teodoro, - o négro Potóia | Somd' é chamavamos em criança, nas Mi- - 
nas de, Cervao de Sao Jerônimo, . melo E 

-Campeio dos melhores,. de confiança ebséluta; de moral: exemplar, 50 negro: que - 
morreu com cêrce de 114 ànos lá. por 1920, era O nosso" contador de. vestárias! nas -ho- 
ras que lhe: sobravam des lides compeirase 4 Êo : 

Em nossas reminiscências enotamôs: algums que: nos. parecerem curiosas, por 
não se.referirem & “fadas e príncipes encantados. . *Dentre"as que+conservamos, figure - 
esta que o velho Potóla. nos. contava: sasgtndo; AR dé Giasfipanha, inteiramente 

brancas. Potmeado 
- Quando Deus têz o homem, 64 um anjo, * “Mar o diabo. Be meiga Bo ade fl= 

cou méus Ê : CEM ar GP TF gado E ndo "ada. es 

Então Deus quiz fazer outro an jo e fêz a- mulher, meio perfeita, mais. bonita, 
mais encantadoras ! notes qr . = 

8 tinhoso. quiz se meter com ela, imas nada: arranjou. E ão é 
Enteo quiz se vingar é disse ag homem: á tt da afoti oê Des cs 
- Teu Senhor fêz: outro Ser igual S a tas mais Delos - É-um encanto: Mes 

eu não pude com êle. Eq E 
Vai, então; tenta o homem, e o leva até pat do outro ente! "que Deus Pr 

“ Q homem ficou deslumbrado: e caiu-lhe: de- joelhos. àos pêsy a e o 
Enquanto isso," satanás se' "Mudou ” em cobra e, de: “vegarinho, se aproximou e se 

enroscou.nog dois e apertou-ôs tanto que os deixeu  desmatados, . Dépois, voltou o-cu 
jo ao-seu normal, acordou os dois e deu para (o “Adão certa bébida. e «Pena, Eva uma fru 

tas E 

. E por isso que o homem se » embriagá e, inulhór: se eublima. e aliienta. a humeni 
dade p £. é por Isso, senao, que 9 homem vive ; “dé doslhos: diante de mulher 

e - 

- 

O No RAALABEERS 

j Oriação populares, ou dos citados contadores, tbem, tôdas as +rês "estórias", 
reminiscências bíblicas, especiálmente a última “que “procura Bublimar a mulhero 

“É possível que, desta, O final fôsse diverso e que; por: ser contada a crian» 

ças, tenha sido alterado pelo, contido, pois EA cena da cobre falvis: devesse causar 
outros efeitossea ! i up 

; De primeira delas ê flagrante a ear sopular, confrentando-s com as duas, 
citedas por Lindolfo Gomes: 6 branco e o negró «e As três: raças, (2) 

Das duas outras uão conhecemos nenhuma que se lhes assemelhe, Existirão Vem 
riantos?| E a mês too 

4 

po Sire, É S q É , s 

(1) = Morreu com mais dg 80 anos lã pélo anó astrhg; 'numa noite fria de “inverno, em 
Plena rua, próximo à sua residência, ' Eroditraram-no de madrugada, de bruços,:.. 
som uma barra de gelo, coberto de geada. Dizem que fôra: autopsiado e que 
seu fígado estava petrificado'é que seuFestômago era .do tamanha de :um  estôma-'. 
go de perus : F sé! Brg e qu 

(2) - Com 8ste título = 4s prósraças,” - Fecolhemos outro” conto que sairá «gm separa- 
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